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3 e u  ( m e s t Ì e ) t  P r e t ô r l a ,  e  g u c t r l l h a  r e c r u d c r c e u  a p c r a r  d e  N ' K o -
mat i ,  e  lá  estâ de novo lnsta lada na ser Ía,  ante a incapacidade
do crêrc l to .  Nesta opcraçào,  haverá o apoio nr i l i tar  do Zimbab-
we,  

- lanzânia 
e Et iôp la,  já  que ncnhum pais  oc identa l  se quis

conrpÍorneteÍ  corn o conÍ l i to .  Um núnrero a inda nÀo conhecido
de rn i l l tares daqueles paiser  aÍ r icanos Íornecerâ protccçâo c
barragem.de ar t l lhar la ,  cnquanto g FPLM le laoçarâo no ar-
m l t o  Í i n a l ,

S ô  q u e  -  c o r n o  a  F r e l h n o  m o s t Í o u  a  K a ú l z a  d e  A r r l a g a  -

n â o  h â  r l r q u e r  Í l n r k  n c s t e  t i p o  d e  c o n Í l i t o s .  N { a i s  u n r a  v e z  n à o
ë possivc l  ÍesgataÍ  o te tnpo perd ido.  O <rcancrorr  tem nru i tas
n ì e t á t e s e s  e  c o n t i n u a Í á  a  d e s e n v o l v e r - s e  n o  d e b i l i t a d o  l e c i d o  d a
socle<lade nroçarnblcarra.  Cont lnuarâ a desenvolver .se em todos
os out Íos problernas que,  ta l  como o da Rcnamo, nâo têrn so lu-
çâo ml l i tar ,  mas r lm pol i t ice.

Até quando?

S ô  a  p r o p r i a  e s s è n c i a  n r i t i t a r . e  m i l i t a r i s r a  d a  F r e l i m o  e x p t ü a  a
rccusa enr  acei ta í  esta ev idència de que o poder  em lv Íaputo tern
noçâo p lcna.  Sô e la erp l lca o cont ía-scnto de sc Íazerem todas
a s  c e d ê n c l a g  a o  r c g l r r r e  d o  a r p a r t h e i < l ) ' ,  e  n c n h u m a 3  a o s  t s i s
tubdndi< lor  arnrados> que,  nâo const i tu indo a l ter r ra l iva (c  arr l
r Í lnr l  mr l r  urn l  t rz io  perr  r  ucaocbÍ)  r , i to  tâo moçamblcanor
c o m o  o s  q u e  o i  c o t n b a t e n l ,

E m  O u t u b r o  d o  a n o  p a s s a d o ,  q u a n d o  o  a c o r d o  c s t e v c  À  v i s l a
d e p o l s  d e  d i l i g ê r r c i a s  d e  N í a q u a r d  d c  V i l l i c r s  e  M a n u e l  B o u l l o s a
( q u e  e s t r  ú l l i r n o  c o n Í l r r n a  e r n  c a r t a  e n v i a d a  à  < F i n a n c i a l  M a i l r )
r  p e d l d o  d c  N ' l a p u t o ,  l u n t o  i l a  R e n a r n o ,  a  Í r c l i n r o  l a  l â o  l o r r g e
quanto o oÍerecer  a In tegraçâo dos mi l i tares rebeldes no exêrc i -
t o  m o ç a m b i c a n o ,  a l g u n s  d e l e s  c o m  p a t ? n t c s  d e  o f  i c i a l  s u p c r i o r .
S c g u n d o  Í o r r t e s  b e n r  i n f o r m a d a s ,  i n c l u s i v a n r e n t e  p o d e r i a m  s e r
d l s c u t i d o s  a l g u n s  c a r g o s  d c  a d m i n i s t r a r l o r  Ê  m e s m o  d e  O o v e r -
n a d o r  p r o v l n c i a l .  U m a  c o i s a  p o r è m  o  P o d e r  n à o  p o d e r i a  c o n -

'scnt l Í ,  pe lo c Íc i to  de deÍrota que cr iar la  na sua est Íutura mi l i ta-
' r is ta:  a  par t i lha da governaçâo ao mais a l to  n ivc l .

Pc la cssência do poder ,  pe lo poder  pois ,  prosscgui rá o conÍ l l .
to  no re lo de urr ra populaç lo dermol lvrda e l l tc rahncntc v tvcn-

, d o  < r  o l h r r  p r n  r  b r r r l 3 l r .
A 1 ë  q u â n t o s  c a d á v e r c r  m a i s ?  A t Ê  q u e  -  n o v a m e n t e  -  s e j a

mul to larde para I  p ÍocuÍr  de um tcmpo i r rcmcdiavc lncntc
pcrd ido? I

MIGUÉIS LOPES JUNIOR
Na viragcm da sua prlmeira dêcada como pals Independente,

rcsSatar o ternpo perdido, colrnalar no pÍescnte os erros do pas-
sado, ë a estÍrtéBis de sobrevlvèncir do podcr na Repúbllca Po-
pular de Moçamblque. EsÍorço que ci l lndrr ldeologlar, cr la In-
rôl i tor e enceÍra multr dr angüstir  <Prourt lanar: o cenárlo de
hoje è bern diíerentc (prra plor) do dG onlcm, qurndo crse!
mesÍnos erros Íotam comctido!.

Anunciado em í ins de Março por Louir Nell ,  vlce-ninistro
dos Ncgócios Estrangciror do rrapartheldr),  o processo de devo-
luçÍ lo de propriedades naclonrl izadal por Maputo r rnt igog
pÍopÍlètáÍ ior poÍtugucrc! resldcntcs or AÍr lcr do Sul, jâ comc-
ço  u .

O mul to  bcrn  In Ío rmado <Chrb t lan  Sc lence Mon i td ru  d lz  na
sua úl l i rna edlçâo que es(ôo em curso rncaoclaçt ' les dlscretasr
cn t Íe  !s  au tor idades  n toçrmblc ln ts  e  rn Ì lgor  t r fa r rne l rosr  que
Íugirarn do pais em l914 o l915 c rc estabclcccrsm em terÍ i tóÍ io
ru l -a Í r i cano.

A lniclat lva culnrlna uma sèrle de reÍormar económlcas eíec-
tuada3 nos  ú l t i tno t  tempor  em Moçamblquc :  l ibera l l zaçâo de
pícçor psrs vârlor produtos; lncentlvo aor catnponeser Íanrl l la-
rest vendr de curpresal ?statt i !  a privrdor; rpolo aos capitrt i r-
lat nrclonait; rberlun r Investimcltor crlnn3clror.

A Inversõo de rnarcha 
'  )

Ern lu ta pela sobrcv ivència,  as rutor idat lès buscarn saidas pa-
Í N  m u i t o r  d o r  s e u r  a p e Í t o s ,  e n q u r n t o  a  s l l u a ç f , o  m i l i t o r  t e  a g r a _
va de d i r  para d la i  o  pai r  r lndr  nto é ntç lo 0 MBputo psrrc  em
busca do tenrpo perd ido.

S o b r e  o  a b a n d o n o  d a  a g r i c u l t u r a  b e  s u b s i s t ê n c i a  e  p r l o r i z a .
çào do3 rgrandes pro jectosu e monocul turas já  nru l tas vozcs t i -
n h a l n  a l c r t a d o  e m  1 9 1 9 ,  E 0  c  a n o r  r e g u i n t e s :  8 s  e n l p r e s r s  e s t a -
ta is  que nunca repÍesentaram mals dc dcz por  cento da produ-
çào agr ico la,  recebiam novcntB por  cenlo dos invcst l rnentost  a
agr icu l lura íami l iar ,  corn novent l  poÍ  ccnto da produçl lo
a g r i c o l r .  r e c e b h  r n e n o s  d e  d e z  p o r  c e n t o  d o r  I n v e s t l n r e n t o s .  O
t i t u l a r  d a  p a s t a  d a  a 3 r l c u l t u r r  m u d o u  v A r l a i  v c z e s ,  a r  a n â l i s o
c o í Í ? c l a s  Í l z e r a r n , s e  c n t Í ? t a o t o ,  o  4 . o  C o n g r e s s o  d a  F r e l i n r o  e m
8 4  p r o m e t e  t u d o  n r u d a r .  N a  s a l a ,  d e l e g a d o r  v i n d o i  d o  c a m p o
dizcnr  quc ot  camponcsei  re len lcm t ra idor .  Mas nào hA a inda
c o r n o  i n v e r t e r  a  s i t u a ç â o  c  l r  j u n t o  d e  c a m p o n e s e s  t r a n s Í o r m a -
doc eÌn (bombo de Íestar  cn l Í i  rs  paÍ tes ern conÍ l i to  arrnado?
Crescenlernente Í rust rados n83 suas rsp i r rçÒes,  o!  cat Ì tponeses
Íemetem-se cada vcz mais e apcnas I  sua subsls tência fami l iar
nas pouca3 prov inc ias onde rs  ca lsmldades ns lura is  n i to  lmpe-
dcrn atê mesrno essa derradcl ra opçào.  Hoje,  com quase ntetadc
dos t rcze mi lhôes de habi tantes amcaçados pc la Íorne,  conr  doi r
nr l lhòes e mclo de pessoas cm r isco de v ida.  com urna nova I l t ió-
p la v is la  cm lv loçambique nos dados das Naçôes Unidas,  o par-
t ido Fre l imo parcce acordar  de novo pars r  Íca l ldade,  Mas, . .
scrá que a inda haverâ tcmpo,  ou condiçÕes?

,  O nrcsrno re podcrá peÍguntaÍ  psÍa quase tudo que r3orr  fo l
decld ido.  O mercado para le lo,  há mul to que se tornou mercado
< u n i c o r  e l n  M o ç a l n b i q u e .  C o t n  0 3  p r o d u t o s  I n e r l s t e n t e s  n a s  l o -
jas a serem vcndidos por  t Íezentas ou quatrocentas vezes o seu
prcço <oÍ ic ia l " r  com o câmblo rca l  do dôlar  dois  mi l  e  quinhen.
tos ou l Íès tn i l  por  cenio super ior  io !  qur Íenta e poucos Met l -
ca is  da tara oÍ ic la l ,  hA mul tos anos gue o conl ro lo goveÍn8mcn-
tal dos preçot e os ptôprior preÍor rG tiohsm tornado mcÍoe
< r Í a n t a s n t a s r .

O  ( p a c o t e D  d e  m e d i d a s  a g o r a  a n u n c l a d o  s u r g c  p o i s  a r r a s t a d o
pelos acontcc in lenlos e nào r  domlnâ- los.  Segundo a lgunras
Íonler ,  t ra la-sc ntcsmo da recel ta  imposta pelo Banco Ìv lur rd ia l ,
que culminar la  nunra prôx i rna desvalor lzaçâo do Mct ica l  ror r -
d a n d o  o s  m i l  p o r  c e n t o . . .  u m e  Í o t m r  d e  t o r n a r  r p e t e c l v c i s  d e
novo a!  expor tsçÕer moçrmblcurr ,  tg tur lmente lo Íer lorcc c ln-
c o  v e z c s  ò s  d c  1 9 1 3 .  i  ' r  ' .  ;  .  !

Nlas o <pivot r  de toda a questào cont inua I  seÍ  -  tonro o re-
çonheccm desde potcnciâ i r  lnvcr t idorer  to  csmponês anónlmo,

çambique

O poder à procura. do tqmpo perdido
pasrando pelas prôpr las autor ldader  -  o  conÍ l l to  ml l l tar  que
di lacera o pais  e impede o c l lmr propic lo â Íe toma da act lv ldade
económlca.  I  aqul  se poderà encontrar  urn dos mot ivor  pr lnc l -
pals  que levam Meputo a acenar  aos por tugueses radlcador  nc
AÍr ica do Sulcom a rest l tu lç i lo  de propr ledades naclonal lzadar ,

Paradora lnrentc ent Íe e les lncontranr-se mui tos dos que a 7
de Setembro dc |  914 efectuaram Ê patàt lca leutat ivB de golpc <r l
rodecl rnan no Mapulo,  Conr  l lgaçÕes aos r rpar t idosn que pulu-
lavam como co3umelor  na a l tura,  r  malor la  deser  co lonor
refugiar-se- la  na AÍr lca do Sul  logo apôs o descalabro da avcn-
lura.  I  na Afr lca do Sul  c les v l r iam a const l tu i r  lmpoÍ tante nú-
c leo de apolo e Í lnanclamenlo À Renamo. Estâ nesta!  condlçôer
por  cxcrnplo,  Á lvaro Rôclo,  t lue a inda o ano passado em Junho
teve co[ tactor  <dlscrctosD cm Maputo com o Prer idento Samo-
r r  M e c h ç l .

Secar  as Íontg de f lnanclanrcnlo e debl l l tar  os rebeldcs ô uma
dar rcçôer  r  quc nra ls  aÍanogarnenle a l lâs ie  tcm dedicodo a d l -
p lomacla moçarnbicrna nos ú l t l rnos dols  anos -  de L lsboa a
Brasi l la ,  de L i longwê a Prr ls ,  Madr id ou Bona,  lnümeras têm
sido rs  d i l lgências parr  estancar  os ve los que tbastecem loSlst l .
carnente l  Rcnamo, dcpols  da AÍr lca do Sul  tçor lcamcnlo ter
deserdado os hornenr  dc Evo Fernandes.

S ô  q u e . , .  N ' K o m a t l  -  t a r n b ê m  e l e  -  r u r g l u  t a r d e  d e  m a l r .
[Jrna dar  cr i t lcas nta l r  comuns ao acordo,  na a l tura em que Ío l
Í l r rnado,  eÍ r ,  not  c l rcu los r lo  podcr  em Nlaputo,  que e lc  v lnha
conr  nove anos de at raso.  Ou seja,  em 19t5,  logo após a lnde-
pendèncla,  na d lnâmica e entus lasmo da v i tó Í ia ,  um acordo tâc-
t lco de não-agressão com Prctór ia  inrpunha-se e ser la  um com.
prorn l r ro dc por içOer rcnre lhanter  de prr te  r  par tc .  Em 84,  com
o pais  <crn cacosD, t rês sr ros depols  do <que venhaml> Ío l  como
que dar  lodos os l runÍos a Pretôr ia .  Porquc de Íacto,  os su l -
-af r icanos foram até Moçanrbiquc:  N 'Komat i  fo i  inst rumento

tocado pela pauta (af Í lkanderr .  Hoje os moçanrblcanos a Sul
d o  r i o  S a v e  c o n t i n u a m  a  s e r v i r  d e  m e r c a d o r i a  h u m a n a  p a Í a  e n -
r iquecer  og coÍrcs do ouro do <apar theldrr .  Hoje -  cupreml
l ronla -  râo <tècnlcos de segura lçau;  ou seja ml l i tares dcsfar-
dados,  da ÀÍr icr  do Sul  qucm guarda as l l r rhas de cnerg la da
Borragem r lc  Cahorr  8ann,  rp lado dc t roprr  moçamblc lnor .
t loJc,  r  l ,honro er lâ  ern Moçamblquc e o reu d l rector ,  ern Pre.
lôr ia  -  Magrrard de Vl l l ic rs  -  dec lera em cnt Ícv is ta consld l rar
Samora Machel  um nroderado e que a mul t inac ional  cont inue-
râ a apolar  a Frc l imo,  r l r l  como v lmor epol rodo r  UNt ' fA cm
An3olr lor úl l lmor r;ulnrc rnou. ;

O nó górdlo dr l ' rel lmo " '
Feitas todas estsr concessÕes, podcr*e-la per3untrr,  de quc

forrnr è que Nlaputo sê pÍopòe termlner corn os (bandldos aÍ.
mados?u Nas ccrlrnônlas do dêclmo rnlversôrio os 3encrais
n tos t Íam-sc  conf ian tes :  <Num lno  lc lb lmos com c le r . r  À  mcs-
nra hora, 3Ít  atacads a [ábrlca <Lusali ter, s dez qul lômetror do
Maputo e, claro, pÍomessar de l iquldaçâo do inlmljo cm rek
meses, ou urn ano, já vêrn sendo feltasdcsde 1979,..

Em 82, depols de ter <l irnpor a provlncla de Oaza o vlce-
-rninistro da Defcsa, Scbastião Mabote, dizia aos jornalr i tas,
nurn ras8,o de slnceridade que ui lo chegou I ser publ lcado:
r( lumprl r  nt lnhr mlsslo c prclÍ lquel lodr cclr rcal io. Mrr
r3orr ó prcclro quc o Govcrno venhr cl drr comldr I  cr lr  gGúlo
porqurt re nlo, vr l  ludo voltrr I  m.rm..)t

Volvldos t lguns meses, ludo t lnha voltado <l mcsmr>.
ABoÍs, no capitulo mil i tar, Nlaputo pÍep8rÊ nova Inlclat lva,
Scrà  no  cent ro  de  Moçamblque,  na  ou l ro ra  mund la lmcn le

conheclda reserva de caça da Oorongosa. Mar agora a caça rerâ
outra. O quartel-general dos rcbeldes estâ lá, no clmo da gerra
com o melnlo nonre, bern como, pregumlvehnente, o cheÍe mil l-
lar dos rebelder, Afonso Dhlakhama. Maputo val lentaÌ - ou-
lra lronla - um cnô 8órdlo> r Jcitor de Kaúlza dc Arrlr3b con.
lra or rebelder.

l{â novc anos, no mesmo local, Íol o <OperaçAo Leopardor,
Trczcntar bocss de aÍt l lhaÍla arÍasaram l l teralmcnte I reÍÍa, re-
bcldes e populaçôes contiguas. Dhlaksma cscaparla Braçar so
auxi l lo de emergêncla de um hel lcôptero sul-afr icano. Entretan-
to a <crlaturar Renamo outonomlzou-sc Dro3rosivamcntc do


